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Paradiso 1800 Double Decker.

Tecnologia:
Painel de instrumentos com sistema 
Multiplex computadorizado, 
incorporando as 63 funções com teclas 
digitais.

Conforto:
0 interior do Paradiso 1800 DD é 
inteiramente novo. Materiais, cores, 
tecidos, design e ergonomia 
desenvolvidos para oferecer o máximo 
de conforto.

Segurança:
Novo sistema de sinalização externa 
acompanhando os conceitos de 
engenharia avançada, adotada pelas 
principais indústrias automobilísticas 
mundiais.

Cabine do motorista: 
Privacidade, conforto, requinte 
sistema exclusivo de ar 
condicionado e/ou calefação, es: 
são alguns dos principais diferenc 
que fazem parte da cabine do 
motorista.



Acima de tudo, você. S

luplo decker:
lonforto ampliado em dois decks com 
,80m de altura através de amplo 
orredor e escadas com acessos 
acilitados.

Visão panorâmica:
Maior área envidraçada, 
proporcionando aos passageiros e 
motorista uma viagem privilegiada.

Acima de tudo, você:
Além de acenar com modernidade, 
a Geração 6 oferece beneficios que 
certamente fazem a diferença.

Conceito de evolução:
0 modelo Paradiso 1800 Double 
Decker avança no mercado global 
pela ousadia no design, tecnologia 
arrojada e um estilo diferenciado.

Marcopolo
I modelo que faltava para completar a Geração 6 da Marcopolo. geração s WWW. marc opo I o. . b r (34) 209.4000



FROTA 26
As encarroçadoras brasileiras fincam o pé nos 
quatro cantos do mundo, exportam carrocerias 
produzidas no país, abrem fábricas no exterior 
e, de quebra, vendem tecnologia de ponta
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As MULTIS E 0 APAGÃO
O inicio deste novo milênio coincide com a entrada de nossas 

grandes encarroçadoras de ônibus em outro momento histórico. Marcopolo e Busscar 

transformaram-se em multinacionais do segmento sob uma base sólida que integra 

planejamento, produção em grande escala e qualidade final de seus produtos.

Salta aos olhos observar o sucesso dessas nossas empresas, que 

vem pavimentando esse caminho havia muito tempo. Aos seus técnicos e diretores 

nada têm escapado de atenta atenção, como mostra a reportagem que serve de tema 

de capa para esta edição de FROTA&Cia.

No atual momento em que vivemos, todavia, entristece-nos 

notar que a filosofia das nossas encarroçadoras não sirva de exemplo para o 

governo brasileiro. Pelo menos se tomarmos como exemplo, a crise energética 

que ora aflige a nação.

José Augusto Ferraz
E-Atoil: josefeniiz@loliJSCCTti.corn.br

Enquanto Marcopolo e Busscar cuidam do futuro a cada 

instante, planejando, pesquisando, se modernizando, racionalizando e procurando 

obter 0 máximo de produtividade, vivemos estupefatos um novo momento de 

espanto, porque o governo faz tudo o que não devia.

Governo faz tudo o que não devia, qual seja nada

Ao optar pela estratégia simplista de pagar para ver ou, esperar a 

ajuda dos céus na forma de chuvas, as lideranças da nação demonstraram a forma 

amadora com que muitas vezes decidem o futuro da nação. Até o ponto de 

transformar o simples ato de acender uma lâmpada em um gesto de causar revolta.

Entretanto, quem planeja sempre tem como sair das enrascadas 

provocadas por autoridades cegas. Como prova a multinacionalização das 

encarroçadoras brasileiras. Como disse Cláudio Nielson, durante a Expobus:

"Não podemos mais depender dos altos e baixos da economia brasileira". ã

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.

Frota & Cia ^ 
Maio 2001
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Sintonia fina Cai vencia 
de usados

Os fabricantes de caminhões pe­
sados não estão ignorando nenhu­
ma faixa, por menor que seja o 
nicho de mercado. Nunca foram 
tantas as opções de potência e con­
figurações como atualmente. As 
mais recentes novidades foram o 
Scania f 24 G, de 400 cv, e o Vol­
vo FM, com 340 cv.

Atacados pelos semipesados 
para operações com cargas de 
baixa densidade, cada vez mais as 
empresas que investem nos top de 
linha desejam veículos com sintonia 
fina para suas aplicações.

As vendas de caminhões usados 
registraram uma queda de 10,43% 
em abril em comparação com o mês 
de março e caíram 1,92% em re­
lação ao mesmo período do ano 
passado.

O caminhão mais vendido foi o 
VW 14-140, ano 1987.

O mais valorizado foi o MBB 
710, ano 1999, cuja cotação 
cresceu 4%, enquanto o mais 
desvalorizado foi o Ford F 1 1000, 
ano 1990, depreciado em 5,03. 
Os dados sõo do Sindiauto.

Aliados ocultos

A Ag rale está rindo õ toa. Líder 
na comercialização de chassis para 
microônibus, a empresa tem os pe- 
rueiros em alta "estima". Explica-se: 
depois da penúria de operar vans, 
que não agüentam o batente por 
muito tempo, a maioria dos pe- 
rueiros legalizados acaba por com­
prar microônibus.

A confiabilidade dos veículos so­
bre chassi é inegável para o serviço. 
Isso sem falar da vida útil, mesmo 
com superlotação e sofrendo com a 
buraqueira geral. "Além disso, o ní­
vel de exigência dos passageiros 
não pára de crescer", diz Carlos 
Costamilan, diretor de Vendas

mecânica e hidráuli­
ca de saída.

O eixo ZF RL 85 
A, por sua vez, foi 
desenvolvido para 
uma capacidade 
máxima de 8,5 
toneladas, e apre­
senta baixo custo 
operacional, graças

a reduzida manu­
tenção e robustez. A 
ZF também deverá 
fornecer transmissão 
automática para o 
Travego, a Ecomat 
HP 602, com 5 mar­
chas, e a AS-Tronic, 
com 10.

O novo Travego, 
ônibus da Daimler- 
Chrysler, já utiliza o 
sistema de direção 
ZF Servocom RAS 
(Rear Axie Steering), 
que integra válvulas 
de direção, cilindros 
e todos os compo­
nentes de operação 

única

Nacionalização

Anthony da Cunha, presidente 
da International Caminhões adi­
anta, "dentro de 3 meses a monta­
dora lançará o pesado 9800 na­
cionalizado e com opção de caixa 
automatizada Eaton Auto Shift". 
Depois dos pesados investimentos 
na compra total da Maxion, a em­
presa quer evoluir fortemente no 
negócio caminhões. A nacionaliza­
ção dos produtos é fundamental 
para abrir uma nova faixa de mer­
cado. Aquela que tem o Finame co­
mo meio de financianiento prefe­
rencial.

numa
unidade. A 
solução ^ 
resulta 
num sistema 
de alta per­
formance, 
exigindo 
baixo torque 
para esterça- \ *■ 
mento e ——
grande eficiência

0
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Com motor Cummins; 

jnennuma placa t|ra’sua1ri■'Â

^^'‘feQGorter^gergcostamento 

^ por problemas de quebra de 

motor é algo que ^
dificilmente atinq§^,^i^||^^ 

oroprietád g^pmstas que 

;om Cummins.

Isso porque os motores 

Cummins são superiores 

nos quesitos desempenho, 
resistência, durabilidade e 

segurança, garantindo 

tranqüilidade e satisfação 

em toda e qualquer 
condição de tempo e de 

terreno. Na prática, isso 

significa um dia-a-dia sem 

imprevistos nem dores de 

cabeça, além de custos 

menores, pontualidade nos 

prazos de entrega e, 
conseqüentemente, clientes 

satisfeitos.

Para contar com toda essa 

confiança, certifique-se de 

que seu próximo caminhão 

seja motorizado pela 

Cummins. E siga 

despreocupado.

★
Tri-campeâdo | • 
Prêmio NTC l-
CaUçorta Motoro» Quem tem Cummins 

. tem mais motor.

A.L.O, Cummins 
Tel.: (0800) 123300



Outra estrela sobe

A Volkswagen Veículos Comer­
ciais não está para brincadeiras. De­
pois de conquistar uma breve lider­
ança nas vendas de varejo de cam­
inhões, fato inédito para sua concor­
rente conterrânea, e, de quebra, 
ainda lançar-se no mercado de 
ônibus com motor traseiro, leia-se 
mercados urbano e rodoviário, a

■ 'modificado 
partir de agora, para solicitar a re­
novação, emissão de 2°. via da 
CNH e substituição da Permissão 
para Dirigir, deve-se efetuar o paga­
mento da taxa referente ao serviço 
em um dos bancos conveniados 
(Nossa Caixa S/A e Banespa), além 
do Banco Cidade, para clientes, 
fornecendo o número do seu CPF.

O banco emitirá comprovante 
de pagamento com Autenticação 
Digital. De posse deste compro­
vante, basta ao cidadão dirigir-se a 
qualquer unidade do Detran que re­
alize esses serviços, como os Postos 
Poupatempo, para solicitar o docu­
mento, realizando os procedimentos 
necessários.

em São Paulo. A
uma Silverado, rodas de aro 14 e 
pneus 14.000x20. O empresário 
teve colaboração da Facchini Car- 
rocerias para a adaptação e tam­
bém da Bridgestone-Firestone, que 
forneceu os pneus de uso militar. O 
resultado é uma picape com motor 
Caterpillar de 6 cilindros (172 cv) e 
caixa e eixo Eaton já homologada 
pelo Inmetro e liberada pelo Cetran 
de São Paulo.

montadora de Resende prepara um 
chassi de ônibus articulado para bal­
ançar ainda mais o mercado.

Superpícape

O caminhão tem mesmo 1001 
utilidades. O empresário paulista 
Roberto Gorla, bolou uma superpi- 
cape, que batizou de Monster 
Door, para participar de pro­
moções e eventos. O veículo é re­
sultado do encurtamento do chassi 
de um GMC 12-170 (para 3,00 m) 
ao qual acoplou a caçamba de

Novo sistema de 
habilitação

A partir do inicio de junho o sis­
tema de emissão da Carteira Na­
cional de Habilitação (CNH) foi

cia ò carcaça e reproduz carac­
terísticas de um pneu novo. O sis­
tema aumenta a vida útil do 
pneu, dá maior estabilidade e re­
duz a resistência ao rolamento, 
possibilitando maior vida e 

de combustível. A

A Marangoni, grupo italiano Europa, em Lagoa Santa, na 
especializado na recapagem de grande Belo Horizonte. A grande 

pneus, inaugurou a primeira novidade é que a empresa oferece
um sistema inédito no Brasil, com a 
aplicação de bandas de rodagem 
com anéis sem emendas.

Segundo os técnicos da em- 
b presa, essa tecnolo-

permite 
melhor 

aderên-

fábrica fora da

economia 
Marangoni, que detém 28% de
participação na Europa, investiu 
R$ 25 milhões na fábrica e já 
tornou-se parceira de 16 refor­
madores. Sua meta é chegar a 
56 pontos nos práximos anos.

gia

g Frota & Cia 
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Exportar é preciso Novo aposta revenda garantido e acima de tudo 
pode operar full timer sem dar pre-

A Volvo do Brasil está uma ale­
gria só. No primeiro trimestre deste 
ano liderou as exportações de 
ônibus de grande capacidade, com 
53,7% do volume. "Teremos os me­
lhores resultados de exportação da 
nossa história", prevê Oswaldo 
Schmitt, diretor da Divisão de 
Ônibus América do Sul. Para ele, as

A Scania acredita muito no 
sucesso dos ônibus de 15 metros 
no Brasil. Durante a Expobus, Wil­
son Pereira, diretor de Vendas da 
montadora, enumerava as vanta­
gens do uso do chassi L94 IB 6x2, 
lançado durante o evento: "O 
ônibus de 15 metros é muito flexív­
el, tem grande capacidade e mo­
bilidade, deve ter um valor de

|UIZO.

Evidentemente, o alvo da com­
paração é o articulado. Este último, 
segundo o dirigente, têm manu­
tenção elevada, manobrabilidade 
difícil e custo muito elevado. Para 
complicar, na hora da revenda, 
muito poucas cidades podem aco­
lher um articulado, o que faz seu 
residual cair além das medidas.exportações para a América do Sul 

tornaram-se regu­
lares. A Volvo espera 

700exportar
unidades este ano 

América do 
Colômbia, 

Nigéria, Angola, Ja­
maica etc. "A perfor- f 
mance dos ônibus 
brasileiros agrada 
muito", diz Schmitt.

para a 
Sul, [1 ■

Comunicado Importante
Revista

FR0TA
informamos a todos os leitores, clientes, agências de publicidade, 

e fornecedores em geral que, a partir do dia 11 de junho, 

estaremos atendendo em nossas novas instalações:
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Team e Brasmex ração, em agosto próximo, o novo 
terminal vai receber óleo diesel e 
gasolina de Paulínia, através 
dos trens da Ferronorte. A 
partir daí, o combustível 
será distribuído via rodo­
viária para abastecimento 
das áreas de Rondonópo- ■ 
lis, Cuiabá e Sinop. Na 
primeira fase, serão trans­
portados aproximada^^ 
mente 30mil m^ por mê^^"*

- o equivalente a 24mil toneladas - 
através de 15 trens/mês, cada um 
tracionando 2ó vagões.

O Departamento de Aviação 
Civil (DAC) autorizou o funciona­
mento de mais duas empresas 
aéreas, a Team (Transportes Especi­
ais Aéreos e Malotes) e a Brasmex 
(Brasil Minas Express).A Team ope­
rará no sistema de vôos charter, nas 
rotas entre São Paulo e Rio de 
Janeiro para Búzios e Angra dos 
Reis, enquanto a Brasmex pretende 
operar no mercado de cargas inter­
nacionais utilizando um DC-10.

a empresa. "O mercado chinês 
varia entre 55 mil e ÓO mil ônibus 
por ano, nada menos de três vezes 
o brasileiro", diz José Antonio Mar­
tins, vice-presidente da encar- 
roçadora gaúcha. Ganha até, em 
demanda, do mercado de ônibus 
escolares dos Estados Unidos, que 

vai além das 40 mil

Ferronorte avanço 
no IVIT AAaíor do mundo

A Ferronorte e a Companhia 
Brasileira de Petróleo Ipiranga assi­
naram acordo para a construção de 
um terminal de distribuição de com­
bustíveis em Alto Taquari no Mato 
Grosso. Quando entrar em ope-

A Marcopolo está abrindo um 
grande mercado para carrocerias 
de ônibus brasileiras. Com a parce­
ria firmada com a Iveco, para ven­
da de ônibus na China, descortina- 
se o maior mercado do mundo para

nao
unidades/ano. A fábrica Iveco-Mar- 
copolo instala-se em Changzhou, 
província de Jangsu.

ERRAMOS:
Para provar a efi­

ciência do sistema 
de freios e o super

torque do motor 
eletrônico que equi­
pa o cara-chata 
1938 S, da Mer­
cedes-Benz, a Daim- 
ler Chrysler decidiu 
convidar 50 clientes 
da rede de conces­
sionárias para fa­
zer um test drive 
com o veículo. Até 
aí nada demais, 
não fosse o fato do

percurso incluir a 
descida e a subida 
da serra de Santos, 
na Via Anchieta, 
que liga a capital 
ao litoral paulista. 
Tudo isso, é claro, 
com o veículo car­
regado até o seu 
limite legal, com 45 i: 
toneladas de pedras 
no lombo. Quem di­
rigiu, gostou.

Grafia errada

s
Na edição n° 42, de abril de 
2001, na matéria que trata de 
pneus, o nome da empresa 
Michelin saiu incorretamente 
grafado.

emâ

Troca de endereço
r ^ -__

Na nota publicada em Vitrine, 
da mesma edição, consta que a 
Hannover Displays tem sede em 
Recife, quando o correto é Caxi­
as do Sul, RS.

y

í

1 O ^
Maio 2001



ACESÓ quem tem muitos anos de estrada 

pode inovar com segurança.

Novo caminhao International 4700 16E200.
Agora com motor diesel eletrônico,

totalmente produzido no Brasil
pela Maxion International.

Os caminhões International 4700 16E200 agora podem ser encontrados com a versão do motor 
diesel eletrônicoT444E, fabricado pela Maxion International. A empresa que mais entende de motores 
diesel no Mercosul. Totalmente nacional, foi fabricado com o que há de mais moderno em tecnologia 
automotiva. Também traz na bagagem a experiência da International Engine Group, que já produziu 
mais de 1 milhão de motores diesel eletrônicos. Na prática isso se traduz em mais robustez, 
durabilidade, baixa manutenção, fácil reposição de peças e menor custo operacional para sua frota. 
É por isso que com esse motor você também vai ter muitos anos de estrada, cidade, campo...

MAXION
INTERNATIONAL

MOTORES

www.maxion-motores.com.brNossos veículos estão em conformidade com o PROCONVE (Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores).

http://www.maxion-motores.com.br
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Um brasileiro
International lança o médio 4700 com motor eletrônico Maxion de

200 CV, o PRIMEIRO CAMINHÃO NACIONAL DA EMPRESA

A International Caminhões acaba de na- 
cionalizar seu primeiro caminhão no Brasil. 
Ele é o 4700 16E200, um 16 toneladas com 
motor T444E, de 7,3 litros, que desenvolve 
197 cv de potência e torque máximo de 70 
kgfm. Com 64% de nacionalização, o produto, 
com valor sugerido de R$ 72 mil, já está 
disponível e com a nacionalização pode ser fi- 
nanciado via Finame.

Para Anthony da Cunha, presidente da In­
ternational do Brasil, a nacionalização do 
4700 é apenas o primeiro passo para a retoma­
da do crescimento pela empresa. “Vamos 
crescer 60% este ano e, em 3 meses, lançare­
mos o 9800 nacionalizado”, diz ele. Entre as 
novidades estará o cambio automatizado

O 4700 16E200 utiliza o motor T444E - 
fornecido pela Maxion International, de Ca­
noas, RS; transmissão Eaton, de Limeira, SP, di­
ferencial Meritor, de Limeira, SP; chassi Dana, 
SP, e a cabina é produzida pela Usiparts em Mi­
nas Gerais. O engenho tem sistema de geren­
ciamento totalmente eletrônico com a central 
NavPak e injetores HEUI, acionados hidrauli­
camente e controlados eletronicamente.

Esse conteúdo possibilita o autodiagnose 
de falhas, observada diretamente no painel ou 
por ferramenta eletrônica tipo EZ-Tech. O 
T444E tem um sistema de proteção que inclui 
corte automático em caso de risco e permite 
limitar a velocidade máxima, incrementando ,g 
a economia de operação e a segurança.Pedro

Eaton Autoshift. Um item de conforto disponível, e único “Bartholomeu

International 16Í200: I
montadora aposta suas *
fichas no mercado de
médios eletrônicos - "_ .í -



JmiÜ *na categoria, é o piloto automático, dispositi- 
vo que reduz a fadiga do motorista e contribui 
para aumentar a produtividade. Já o acele­
rador eletrônico possibilita o controle da ro­
tação do motor desde a cabine ou remota­
mente, simplificando a operação de acessórios 
como tomadas de força e bombas hidráulicas.

A engenharia da Maxion cuidou para que o

mas de emissões de 
poluentes, pois em 
testes de laboratório 
provou que pode 
atender os limites í 
previstos para Eijfo «
III e EPA^ZGOíTcom 

veçsõós compatíveis J 
ao limite LEV da 
Califórnia.

O T444E é utilizado também ^ 
para o desenvolvimento da tecnologia ' 
Green Diesel, baseada na adoção de 
combustível com baixíssimos teores de en­
xofre e conversor catalítico, como uma alter­
nativa simples e econômica em relação ao gás 
natural.

O trem de válvulas do motor, por exemplo, 
dispõe de tuchos hidráulicos com roletes, que 
permitem funcionamento silencioso, menores 
perdas por atrito e menor desgaste, além de 
não requerer ajustes periódicos de válvulas.

O sistema de combustível não tem tubu­
lações externas, o que aumenta a confiabili­
dade do componente, especialmente quanto a 
vazamentos. Outra facilidade é a não necessi-

.Êt.-M
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aMolw Moidon T444E:
I principal destaque 

do veículo
II .'i

custo operacional fosse o menor possível com a 
instalação de outros equipamentos. O sistema 
de desligamento automático, por exemplo, 
funciona em marcha lenta e, além de 
racionalizar o consumo, permite também ele-

1eE200 é um caminhao totalmente monitorável

var a vida útil do motor. Com o mesmo objeti­
vo, o projeto do motor cuidou de oferecer uma 
curva de torque plana, com uma faixa de 300 
rpm, entre 1400 e 1700 rpm, que mantém a ve­
locidade estável em aclives, poupa constantes 
trocas de marchas e economiza combustível.

Com o eletrônico T444E os frotistas têm 
total controle sobre o veículo. Os procedi­
mentos de operação podem ser acessados por 
relatórios gerenciais, que permitem controlar 
os custos e gerenciar a frota. Para simplificar a 
manutenção, ainda, o motor tem um monitor 
que avisa o condutor da necessidade de troca 
do óleo e permite o monitoramento sem fa­
lhas do controle de frota.

O T444E é o primeiro motor International 
Maxion produzido no Brasil e desenvolve 
197cv a 2300 rpm e um torque máximo de 70 
Nm entre 1400 e 1700 rpm, atendendo a nor­
ma Euro II, ou Conama Fase IV com facili­
dade. O engenho, aliás, é a plataforma da In­
ternational para atendimento de futuras nor-

dade de sangria em caso de falta de com­
bustível.

O T444E usa também o sistema de correia 
Poli-Vee, cujo grande diferencial é dispor de 
um tensionador automático, que aumenta a 
durabilidade do item, que assim não fica su­
jeito a sobrecarga. “Quando a correia não tra­
balha com esse sistema, a tensão é 50% maior, 
o que leva a quebras e constante manuten­
ção”, diz César Almeida, supervisor de Enge­
nharia da Maxion International.

Segundo ele, outra garantia de longa vida 
útil para o motor vem do fato de ele trabalhar 
com folga, com ampla reserva de potência. “O 
T444E foi desenvolvido para 250 cv e ajusta­
do para apenas 197 cv”. Entre outros predi­
cados, a construção compacta deve ser releva­
da. Permite fácil acesso para a manutenção e 
peso de apenas 420 kg, o menor da categoria. 
“Isto quer dizer que o 4700 16E200 tem 
menor tara e oferece, conseqüentemente, a 
maior capacidade de carga da sua classe.”I



e outras impurezas 
do sistema, aumen­

tando a vida das válvulas de freio.
As lonas são ajustadas automatica­

mente, o que mantém constante sua 
distância dos tambores, eliminando a 
necessidade de ajustes periódicos, re­
duzindo custo de manutenção e aumen­
tando a disponibilidade do veículo.

Com o mesmo intuito de facilitar e 
acelerar a manutenção, as mangueiras 
são identificadas por cores e contam com 

dispositivos de engate rápido tipo “Quality 
Connect”. Mas as novidades do 4700 16E200 
não param por aí: os pneus radiais sem câmara 
são item de série, os faróis foram dimensiona­
dos para o day runing light (luz do dia), a pin­

tura da cabina é feita em quatro ca­
madas com verniz em uretano (maior 
durabilidade), radiador e intercooler 
são dispostos lado a lado para maior 
eficiência, banco do motorista com 
suspensão pneumática, console de 
teto, vidros verdes, tanque de plásti­
co para 300 litros, painel com sete 
funções, função auto-check.

Compondo o trem de força com 
o motor T444E estão a transmissão 

Eaton FS'5205A, com 5 marchas a frente, e o 
diferencial Meritor RS23-240, de 2 veloci­
dades e relação de redução de 4,56/6,21:1.

Assim, a partir de agora a International

f». ‘

Os técnicos da International 
defendem que a união do 

I quadro de chassi, feita por parafusos ao invés de 
rebites possibilita maior robustez e torque cor­
reto em cada posição, além de facilitar reparos, 
modificações e desmontagens.

Já o reforço externo em L se 
estende do suporte traseiro do 
feixe de mola dianteira até o fi­
nal do chassi, facilitando a insta­
lação do terceiro eixo e possibi­
litando a maior resistência à 
flexão (RBM) da categoria.

Um dos argumentos de ven­
da dos 4700 é seu sistema de 
freios, que utiliza compressor de 
ar de 2 cilindros, diminuindo a 
fadiga e a temperatura de operação do sis­
tema. “Esse é um diferencial frente a concor­
rência, que adota compressores de 1 cilindro 
que trabalham sobrecarregados e têm menor

Componentef;
diferencial, 
chassi e cabine 
desenvolvidos
para durar e
economizar

Linha de IGt atinge todas as aplicações

três produtos na faixa dos 16 t:vida útil”, diz Rodrigo Kniest, gerente de 
Produção da International.

Para ele, os tambores de freio, de 16.5 pole­
gadas de diâmetro, também são exclusivos e 
apresentam área de frenagem 20% maior que 
a concorrência, que usa tambores de 15 pole­
gadas. “O resultado é maior segurança e vida 
útil para lonas e tambores. Outro item exclu­
sivo é o secador de ar, que elimina óleo, água

concorre com
os modelos 4700 16E200, 16E215 e o 4900 
16E250. O 16E200 foi desenvolvido é a alter­
nativa de menor custo inicial para carroçarias 
de até 7,20 m. O 4700 16E215 tem PBTC de 
até 30 t e o 4900 16E270, tem PBTC de até 40 
t e pode ser usado como Romeu e Julieta, 
tanque, graneleiro e como trator de cegonhas 
em semi-reboques de 2 eixos.

, ^ Frota & Cia 
Maio 2001



PLANOS DE MANUTENÇÃO VOLVO.

SÃO COMO PLANOS DE SAÚDE PARA SEUS CAMINHÕES, 

MAS É VOCÊ QUEM VAI VIVER MELHOR.
V

GANHE MAIS TEMPO PARA CUIDAR DOS SEUS NEGÓCIOS.

O SEaSUCESSO E o NOSSO COMPROMISSO.

M



0 MÉDIO LIGEIRO
A Volvo lança o FM 12 340, em veículos, combustíveis, contêineres ou cargas 

industrializadas transportadas em semi-rebo- 
ques furgão, baú ou sider.

Para garantir essa performance, o FM 12 
340 vem equipado com o motor D12C 340, de 
12 litros e 24 válvulas, único na categoria. Seu 
torque de 1700 Nm (entre 1110 a ISOOrpm) 
combinado com uma potência de 340cv (de 
1700 a ISOOrpm) proporcionam elevado de­
sempenho. Evidenciado em uma economia de 
combustível entre 6 e 7% superior aos mode­
los concorrentes e um melhor velocidade de 
cruzeiro, segundo o fabricante.

“Na prática, isso equivale a dispor de um 
motor de 360 cavalos, mas com custo de 
340cv”, assegura Nikon Meira, Diretor de 
Marketing Caminhões da Volvo do Brasil. De

SUBSTITUIÇÃO AOS FM 10, COM POTÊNCIA

E TORQUE MAIS AJUSTADOS PARA

APLICAÇÕES EM CURTAS E MEDIAS DISTANCIAS

A Volvo decidiu dar uma aditivada na sua 
linha FM para se habilitar ainda mais na dis­
puta do transporte de curta e média distância. 
O reforço é novo FM 12 340 E-Truck, que pas­
sa a substituir os antigos FM 10. Com isso, a 
marca passa a oferecer uma solução na medida 
para quem transporta cargas que impõem uma 
logística aplicada. Caso da movimentação de

'O

Fm 12 340 E-Trucki
aixo consumo e aumen 
o velocidade média 1 Cl

O

Aí iV

Frota & Cia
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Um sonho o mais

Para incrementar ainda mais as cional Volvo. Denominada “Um Plano de Manutenção para filtros e 
vendas do novo FM 12 340, espe- Sonho a Mais", a promoção oferece óleos por um ano ou 100 mil 
cialmente junto aos autônomos, a como principal atrativo a possibilP quilômetros, inteiramente grátis. 
Volvo Serviços Financeiros criou dade do consorciado ganhar um se- Complementar a opção do com 

gundo caminhão, através de sorteio sórcio, a Volvo Serviços Financeiros 
que acontecerá durante a realização ainda oferece, exclusivamente p 
da 12- assembléia. O grupo, limita' 
do a 200 participantes, tem duração 
de 100 meses e cobra uma taxa de

uma promoção eS' / 
pedal, dentro do ( 
Consórcio Na' \

ara
os motoristas profissionais, a alterna' 
tiva do Finame Autônomo. O pa' 
cote, que segue as regras da Portaria 

administração de 9% mais um fundo 4012000 do BNDES, permite o fp
nanciamento de qualquer veículo da 

Os participantes desse grupo eS' marca em prazos que vão de 24 a 60 
pedal podem faturar, ainda, um meses, até o limite de R$ 102 mil.

de reserva de 0,5%.<&

quebra, o engenho vem ainda equipado com 
uma completa e avançada eletrônica embar- 
cada - daí a expressão E-Truck associada ao 
modelo - que permite monitorar, via com- 
putador de bordo, do percurso à condução do 
veículo, além de falhas no sistema ou nos ins­
trumentos, entre inúmeras outras funções.

O novo FM 12 340 pode vir equipado com 
o freio motor Volvo de 190cv ou, opcional-

acontece no prazo máximo de um ano”, 
garante Nikon Meira, apostando nas quali­
dades do produto. Não foi por outro motivo 
que a VSF, braço financeiro da montadora, 
bolou uma promoção especial para alavancar 
as vendas do modelo (ver quadro).

Prova da confiança no produto está no fa­
to da empresa estimar vendas de 500 unidades 
do modelo, já para este ano, e cerca de outras

Relaçao garante investimento

mente, com o VEB, de 390cv, o mais potente 
do mercado. Tal opção possibilita ao cliente 
optar pelo freio motor que melhor se ajusta as 
suas necessidades, de acordo com as condições 
de carga e topografia,

O novo caminhão é oferecido com duas 
opções de cabine (leito e simples), ambas com 
amplo espaço para movimentação interna e 
concebidas como célula de sobrevivência, 
para resistir aos mais rigorosos impactos. 
Além de três versões de acabamento e uma 
grande lista de itens de série.

E claro que tais diferenciais acabaram por 
elevar o preço de lançamento do FM 12 340 
E-Truck. O novo caminhão da Volvo chega ao 
mercado a preços que variam de R$ 125 mil a 
R$ 135 mil, 
modelos concorrentes. Um detalhe que não 
parece incomodar o Diretor de Marketing da 
empresa. “Por conta da relação custo-benefí- 
cio, o retorno do investimento adicional

1.000 unidades em 2002. A exemplo do que 
fez a concessionária Vocal, de São Paulo 
antes mesmo do lançamento, já contabilizava 
67 unidades comercializados do FM 12 340, 
vinte e uma das quais para cegonheiros 
autônomos.

que.

Volvo
espera vender
500 unidades
em 2001

15 a 18 mil reais a mais que osou

Frota & Cia 
Maio 2000
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DISTRIBUIÇÃO
P94DB

O CAMINHÃO MELHOR DIMENSIONADO 

PARA CARGAS RÁPIDAS.
O moderno motor de 220 ou 260 hp garante a força, a agilidade e a rapidez 

necessárias nas ruas mais íngremes ou no trânsito corrido das vias expressas.
O chassi mais longo permite a instalação de carrocerias de 9,80 m de 

comprimento - 1,30 m a mais que o veículo concorrente mais vendido (até hoje).
Parar, estacionar e manobrar, mesmo em lugares congestionados, é mais 

um shov/ particular do Scania P94DB: faz manobras rápidas, sem perda de tempo.
Veja no texto abaixo outras importantes vantagens do P94DB sobre o concorrente 

mais vendido (até hoje).

> MAIOR DE VOLUME DE CARGA.

> MOTORES COM MAIS POTÊNCIA E MAIS TORQUE 

< MENOR CONSUMO ESPECÍFICO.

> EIXOS DIANTEIROS E TRASEIROS COM MAIOR CAPACIDADE.

> 3 OPÇÕES DE ENTRE-EIXOS.

> 3^ EIXO DE FÁBRICA COM EXCLUSIVA SUSPENSÃO A AR NO MODELO 260 6X2.

CHASSI COM MAIOR ROBUSTEZ.

> CABINE AVANÇADA BASCULANTE: MAIOR CONFORTO, MAIS SEGURANÇA. 

> MELHOR DISTRIBUIÇÃO POR EIXO. APROVEITAMENTO TOTAL DO PBT.

Para conhecer todos os detalhes e adquirir o melhor caminhão para 

Distribuição, fale com o Concessionário Scania.

m
SCANIA
Ampliando horizontes
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Cavalos de sobr .11

DaimlerChrysler cok:emora a marca de dois milhões de motores

Mercedes-Benz produzidos no Brasil enquanto investe na eletrônica

pedalmente para o mercado norte-americano 
' começou a ser exportado em abril para a 
Freightliner, empresa do grupo nos EUA.

A evolução dos motores Mercedes-Benz no 
Brasil passou por cinco fases distintas: da in­
jeção indireta para a direta; da introdução do 
turbo à do aftercooler; a busca de com­
bustíveis alternativos; a redução dos índices 
de emissões conjugada ao aumento da potên­
cia; e o gerenciamento eletrônico..

Nos primeiros dez anos, os motores fun­
cionavam com injeção indireta. Usavam uma 
pré-câmara de combustão, com aspiração na­
tural, eram pouco eficientes e consumiam óleo 
lubrificante em excesso. Em 1969, foi intro­
duzida a injeção direta, o primeiro grande 
avanço tecnológico do motor diesel, resultando 
no motor OM 352, de seis cilindros e 130 cv, 
que durante anos equipou e caminhão 1113.

Três anos depois, foi lançado o OM 355-6, 
também de 6 cilindros, 200 cv e, no ano 
seguinte, o de cinco cilindros (OM 
355-5) e 192 cv, “ 
primeiro da marca com 
essa configuração, para 
adequar o motor ac 
espaço que a cabina 
oferecia, quando 
foi lançado o LS 
1519“, lembra 
Luso Martorano 
Ventura, diretor 
de Desenvolvi-

45 anos separam o primeiro motor Mer­
cedes-Benz produzido no 
OM 321, seis cilindros, injeção indireta e 100 
cv de potência, do segundo milionésimo 
(2001), um OM 460 LA que, com o mesmo 
número de cilindros, oferece 450 cv. O que 
marca essa evolução não é só a multiplicação 
da potência e torque, mas a expressiva re­
dução de ruído e de emissões de poluentes, 
para atender às exigências cada vez mais ri­
gorosas de controle ambiental.

Um exemplar do OM 906 LA eletrônico de 
280 cv ganhou destaque, em maio, como sím­
bolo da comemoração da produção de dois mi­
lho-5 de motores diesel da marca no Brasil. To­
davia, o engenho considerado como o estado 
da arte da fáhrica é o OM 460 LA, desenvolvi­
do pela filial brasileira da DaimlerChrysler es-

Motor
Mercedes-Benz: Brasil (1956), um

Valdir dos

Santos 6 cilindros 130 cv i 
fabricado em 1^9|

~ ~ Frota & Cia 
Maio 2001



mento de Motores, Agrega­
dos e Eletroeletrônica da 
DaimlerChrysler do ]
O motor turbinado 
lançado em 1976, o C 
355-6, com 250 cv 
equipava então o 
cavalo mecânico 
LS 1525.

A crise do petróleo da década de 
1970, levou a Mercedes-Benz brasileira a bus­
car alternativas ao óleo diesel. Primeiro foi o 
álcool anidro em motores do ciclo Otto, o M 
314 O, de quatro cilindros, e o M 352 O, de 
seis. Dado o elevado consumo do combustível, 
só era viável para usinas de álcool. Para os mo­
tores diesel, a engenharia da Mercedes-Benz 
desenvolveu o álcool aditivado e óleos vege­
tais esterificados, alternativas de pouco suces­
so devido ao custo dos aditivos. “Optamos por

1989, foi lançada a versão 
turbocooler do OM 366 furboalimentado com ' 
com 210 cv para cami­
nhões semipesados.

O que diferenciava os 
novos motores do OM 

355 era a câmara de com­
bustão modelo ômega, bi- 
os injetores de maior 

número de furos e diâmetros menores.
A adoção de turbo e turbocooler melhoravam 
o desempenho e reduziam o teor de óxidos de 
nitrogênio (NOx), hidrocarbonetos (HC), 
monóxido de carbono (CO) e material parti- 
culado (MP) expelidos pelo cano de escape.

A eficiência obtida pelos motores turbo e 
turbocooler, assim como as exigências de re­
dução dos índices de emissões foram respon­
sáveis pelo desaparecimento dos motores 
diesel naturalmente aspirados. O Programa

OM 366 LA:

■ jpofência de 210 cv, &
||'Ç°do em 1989

vegetais foram alternativa durante crise do petróleo

alterar o combustível e não mexer no motor 
que poderia, a qualquer hora voltar a usar 
diesel”, explica Ventura. Outra alternativa foi 
a troca do álcool pelo gás metano no motor M 
352 G, o que acabou prevalecendo como al­
ternativa para uso urbano posterior à crise do 
petróleo, para atender os requisitos de cont­
role ambiental.

Passada a fase dos combustíveis alterna­
tivos, a empresa voltou a desenvolver motores 
mais potentes para atender ao mercado que 
exigia veículos ágeis na cidade e 
de maior capacidade nas longas 
distâncias. Em 1984 foi lançado 
o primeiro mcrtor da marca com 
turbo e aftercooler, o OM 355 
LA com 326 cv e, em 1985, 
chegou à 340 cv.

Em 1987, com a re-estiliza- 
ção das cabines dos caminhões, 
a empresa começou a substituir 
a família OM 355 pela OM 366, 
naturalmente aspirado, de 135 
cv e turbo, de 185 cv. No ano 
seguinte, lançou o OM 364 de 
quatro cilindros, com 90 cv, na­
turalmente aspirado, e o turbo 
(OM 364 A), com 122 cv. Em

Nacional de Controle de Emissões por Veícu­
los Automotores (Proconve) estabeleceu um 
cronograma de reduções em cinco fases, cuja 
quarta etapa está em vigor este ano.

Em 1990, a Mercedes-Benz lançou uma 
nova família de motores pesados chamada 
400, formada pelos motores OM 449 A turho 
de cinco cilindros e 252 cv e LA, turbocooler 
com 300 cv e pelo OM 447 LA, de seis cilin­
dros turbocooler, com 408 cv e 360 cv.

*3^
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caminhões classe 8 (extrapesados) da Freight' 
liner, dos EUA. “Esse motor está preparado 
para atender ao 
mentaí Protection Agency)”, assegura Luso 
Ventura.

As exigências 
.L do Conama Fase 

IV levaram a 
1 ■ Mercedes-Benz a 
im- entrar em uma 

nova fase de evo­
lução de seus motores: 
o gerenciamento ele­

trônico. Em setembro de 
1998, foi lançado o OM 457 LA 

com o extrapesado LS 1938. No mês 
seguinte, a fábrica introduziu a família 900 
com o motor OM 904 LA turbocooler de 4 

yuto^iiagnose de falhasg (-jli^dros O de 6 cilindros, OM 906 LA.

O mais recente desenvolvimento da enge­
nharia brasileira da DaimlerChrysler é o OM 
460 LA, de 6 cilindros, 12,8 litros, 450 cv a 
2.000 rpm e torque de 2.100 Nm a 1.200 a 
1.600 rpm. E a opção da DaimlerChrysler aos

Euro III e EPA’98 (Enuiron-

Uma nova geração da série 900 será lança­
da no segundo semestre, importada da Ale­
manha, e representada pelo OM 926 LA, de 
7,2 litros e 326 cv e pelo OM 924 LA, de 4,8 
litros e 220 cv, ambos em condições de atender 
às exigências do Conama Fase V, que ainda não 
tem prazo definido para entrar em vigor.

Os motores produzidos no Brasil abastecem 
o mercado interno de caminhões, ônibus, em­
barcações, geradores e máquinas industriais, e

Motor eletrônico:

outras unidades do grupo, além 3

de serem exportados para
mais de 30 países, üâ

OM 314:
fabricado em 1972

# 1955 - Sofunge funde o primeiro dros, 200 cv e OM 314, de 4 cilin- 
bloco para a Mercedes-Benz do dros e 85 cv;
Brasil;
0 1956 - OM 321 de injeção indire- e 192 cv;
ta, seis cilindros e potência de 100 cv; 0 1976 - OM 355/6 A turbo 408 cv;
0 1958 - OM 326, de seis cilindros 
e potência de 110 e 150 cv;
0 1961 - OM 324, de 4 cilindros e 0 1984-OM 355/5 A de 238 cv e 1.650 Nm;

OM 355/6 LA turbocooler e 326 cv; 0 1999 - OM 904 LA eletrônico 4
cilindros, 170 cv e torque de 
656 Nm;

0 1969 - Mercedes-Benz do Brasil 0 1987 - OM 366, 6 cilindros, as- 0 2000 - OM 906 LA turbocooler 
compra a Sofunge;
0 1969 - OM 352, de seis cilindros, 366 A, turbo 184 cv;
injeção direta e 130 cv;
0 1971 -OM 324 de 70 cv
0 1971 - OM 352 A turboalimen- 0 1989 - OM 366 LA turbocooler LA, de 450 cv; OM 924 LA de 4,8

l, 220 cv; M 366 LAG (gás) com in-

bo 252 cv e turbocooler 300 cv; e 
0 1973 - OM 355/5 de 5 cilindros OM 447 LA, 6 cilindros e 354 cv e

OM 447 LA, turbocooler, de

0 1998 - OM 457 LA turbocooler285 cv;
0 1978- OM 355 A, turbo 210 cv; eletrônico de 360 cv e torque de

70 cv;
0 1964 - OM 326, de 180 cv de 0 1984 - Produção do 1.000.000'-'
potência; motor;

pirado 136 cv, M 366 G (gás) e OM eletrônico de 230 e.280 cv e torque
de8l0e l.lOONm;

0 1988 - OM 364, 4 cilindros 90 cv 0 2001 - OM 926 LA turbocooler
eletrônico, de 7,2 l, 326 cv; OM 460e OM 364 A turbo 122 cv;

tado, 156 cv; 210 cv;
0 1972 - OM 355/6 de 6 cilin- 0 1990-OM 449 A 5 cilindros tur jeção eletrônica.

Frota & Cia 
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Câmbio no painel facilitoI í
a troco de marcho

evitando o desgaste

Interior mais amplo.
capacidadecom

volumétrica de 10 m^
Motor 2.8 turbo diesel

105 cv de potênciacom

Bancos independentes
na cabine. Muito mais

conforto para o motorista,

MAL-ACOSTUMADO

iTmwTMOVIDOS PELA PAIXÃO, li I
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Estes cursos em vídeos, vão ajudar seu transporte 
a ficar mais seguro, rentável e produtivo

(Próximos lançamentos: Direção Econômica e Transporte Eficaz)

A RLV também possui os serviços de:

Consultoria (Áreas de carga e passageiro)
Administração de Frota (Controle e Gerenciamento)
• Formação de Preço de Transporte
• Sistema Reembolso de Quilometragem para funcionários e/ou Terceiros
• Produtividade em Transporte
• Negociação e intermediação de FretesTTarifas

Treinamento
Cursos de Administração de Frotas

• Controle (pneus, combustível, manutenção, operação, etc.)
• Formação de indicadores gerenciais
• Formação de Planilhas de Custos Operacionais de Veículos 

e Preços de Transporte
• Produtividade em Transporte e outros cursos de acordo com a sua 

necessidade

Coordenação: Eng. Antonio Lauro Vaidívia e Eng. João Roberto Vaidivia

Fitas de vídeo 

-^Apostila 

em Disquete

DistribuiçãoProdução e vendas

A

%

SÉTIMA ARTE 
C I N E / V T

(0**) 11 5034-4821
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Volkswagen abre 

NOVOS MERCADOS^
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Com ò lançamento de seu primeiro chassi com motor traseiro, 

montadora passa agora a competir na faixa dos urbanos 

de grande capacidade e dos rodoviários de média distância
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Caio dá a volta por cima.

Apache S21 VIP
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Do Brasil para
o mundo
Encarroçadoras brasileiras transformam-se em multinacionais graças à 

qualidade dos produtos, reconhecidos pela resistência, beleza e conforto

Há, sim, brasileiros expor-uitos brasileiros nãoM tando produtos com alto valortêm dúvida de que
Ci f ■-» /t /-I ^dos maium

1problemas nacionais é í8T»il[ilHil

conteúdo e valor tecr MBIS

das nossas exportaçõe;
maior parte constit' m
matérias-primas mir [•HIMti]

agrícolas, uste é um
contestável, mas não BTil

soluto.

■ Circulação de ônibus brasileiros é cada vez maior em todos os continentes, graças à qualidade dos produtos
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conquistaram o Brasil, mas es­
tão exportando tecnologia 
para todo o mundo.

Ambas as fábricas 
têm conseguido proe­
zas sobre proezas ao 
longo dos anos. A po­
tencialidade da indús­
tria brasileira do en- 
carroçamento faz com 
que o Brasil seja um 
dos poucos países do 
mundo onde o merca­
do não é disputado pelas fabri­
cantes mundiais tradicionais.

Até a década de 90, a então 
Mercedes-Benz era a única a 
produzir ônibus inteiros no 
país, mas veio a abdicar dessa 
disputa em 1996 diante da “fe­
roz” concorrência dos encar- 
roçadores brasileiros. Feroz, di- 
ga-se de passagem, porque 
foram as encarroçadoras que 
sempre deram ouvidos ao mer­
cado, mesmo num tempo onde 
tal postura não fazia parte das 
prioridades das montadoras, 
useiras e vezeiras, à época, em

m

Marcopoio

■ Para Walter Gomes Pinto, verticalizaçõo é o diferencial das brasileiras

empurrar goela abaixo do con realidade global tem contribuí-
sumidor o que mais lhes inte- do para o sucesso dos ônibus

brasileiros. Todas as montado-ressava economicamente.
“Nossa parceria ras têm suas próprias encar-com o

mercado nasceu com a em- roçadoras como meio de incre-
presa”, recorda-se com orgul- mentar a rentabilidade do ne-
ho Walter Gomes Pinto, dire- gócio ônibus. Até mesmo Ro­
tor Corporativo da Marcopo- berto Bógus, diretor de Vendas

da DaimlerChrysler do Brasillo, hoje a maior fabricante
mundial de carrocerias de observou recentemente que

“agregar a carroceria ao chassiônibus, com uma produção
anual de 11,7 mil ônibus. ou plataforma é o ideal para o

É preciso ressaltar que a negócio”, disse, com uma

m
■ Busscar também em expansão, depois do México, empresa formou parceria com a Vest, na Noruega
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• Estados Unidos

jável campo de 
provas.

O desenho da 
fabricação de ôni­
bus no Brasil está 
longe de ser ideal. 
A maior parte dos 
chassis é montada 
em São Paulo, via­
ja para o Sul e de­
pois retorna aos 
maiores centros 
de consumo no 
Sudeste. Essa ma­
ratona custa tem­
po e dinheiro, 
mas, de certa for­
ma, ajudou a 
construir a pu­
jança desse seg­
mento.

ponta de frustração.
Na Europa isso é cor­

riqueiro tanto para a Daimler- 
Chrysler como para Scania, 
Volvo etc. Afinal, o valor de um 
encarroçamento pode ser até 
duas vezes e meia superior ao 
de sua base no caso de um 
veículo rodoviário e até mais se 
se tratar de um veículo espe­
cial como um motohome.

O fato é que, pouco a 
pouco, as encarroçadoras 
brasileiras foram evoluindo, 
tanto em qualidade como em 
rapidez de resposta ao cliente. 
As próprias condições do país 
fomentaram essa progressão, 
isto porque a diversidade 
característica do território 
transforma o Brasil num inve-

Miami

V ' VI
tico Oominicano

0Gpiás :

Chiiè^ y'
<ai

•i
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“Temos que viajar milhares 
de quilômetros dentro de casa. 
Coisa muito pior ocorre na Eu­
ropa, onde o vidro é feito na 
Dinamarca, os bancos na 
França, outros componentes 
na Alemanha, Itália e Inglater­
ra e o veículo é montado na Es­
panha", explica José Antonio 
Martins, vice-Presidente da 
Marcopolo.

Neste emaranhado logísti­
co, sem duvida, levamos van­
tagem de anos luz. Não ape­
nas por conhecer os cami­
nhos, mas por viabilizar um 
conceito único de fabricação, 
capaz de tornar nossas carro- 
cerias competitivas, mesmo 
com o gigantesco turismo a 
que se submetem.■ Ganho de escala dilui custo do frete transoceânico e mantém competitividade
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O fato é que as encar- pradores externos hoje for-
roçadoras brasileiras são total­
mente verticalizadas na pro­
dução de seus modelos. Ban­
cos, janelas, portas, gabinetes,

mam um clube de mais de
uma centena de paises dos
mais diferentes continentes.
Dos campos desérticos a capi-

estruturas e muito mais são tais do primeiro mundo, das
feitos em “casa” e com uma savanas africanas até as popu
qualidade cada vez maior.

A conjunção desse fator 
com a mão-de-obra especializa­
da explica a concentração da 
produção de carrocerias em 
Caxias do Sul, RS, e Joinville, 
SC. Ocorre que ao passar dos 
anos dezenas de fornecedores,

losas cidades chinesas, em to­
dos os campos da terra carro­
cerias brasileiras vem sendo
colocadas à prova, e aprov
(ver mapa).

Um dos maiores
predicados das nossas
empresas encarroçado-

instalaram-se nestas cidades, 
por exemplo, os produtores de 
limpadores de pára-brisas, iti­
nerários eletrônicos, equipa­
mentos de refrigeração etc.

O fato é que os com-

ras foi o de conjugar re- ^
sistência, conforto e
beleza a um custo J HH

internacional-
mente. É a máxima do bom, 
bonito e barato. Infalível. ■ Marcopolo: forte presença no México
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“A evolução tecnológica de 
nossos carros é visível ano após 
ano”, diz Cláudio Nielson, dire­
tor de Vendas e Tecnologia da 
Busscar, de Joinville, SC, segun­
da maior produtora brasileira e 
quinta mundial do segmento. 
De suas linhas saíram 5.600 
ônibus no ano passado. “Hoje 
competimos em pé de igual­
dade com as mais tradicionais 
encarroçadoras do mundo.”

O que faz a diferença nas 
encarroçadoras brasileiras é a 
rapidez com que as últimas 
novidades são incorporadas 
aos produtos. Desde os retrovi­
sores externos aos painéis de 
controle individual de ar e 
som os cuidados são notáveis.

í

lí

:-"-a
i.: -'V ■

■ Marcopolo Ana Rech: vitrine para levar tecnologia ao mercado chinês

Até agora ela só produzia 
ônibus urbanos, mas daqui 
para frente também disputará 
os mercados de carrocerias 
rodoviárias e microônibus. As­
sim ela poderá pular da pro­
dução atual de 2 mil carroce­
rias para 4 mil por ano.

O “Ovo de Colombo” para 
conseguir produzir uma carro- 
ceria competitiva no mundo 
inteiro foi colocar em prática 
uma norma que remonta à re­
volução industrial. Enquanto 
as carrocerias européias são 
feitas quase que artesanalmen- 
te - uma grande encarroçado- 
ra do primeiro mundo monta 
entre 15 e 20 carrocerias por 
mês -, as brasileiras são produ­
zidas industrialmente, em li­
nha de montagem, num ritmo 
intenso. Uma Marcopolo, por 
exemplo, monta 50 carrocerias 
por dia. E, como diz o ditado, 
“a prática faz a perfeição”.

Assim, graças à escala de 
produção - o Brasil é o maior 
consumidor de ônibus do mun­
do - uma carroceria brasileira é 
capaz de ser competitiva mes-

até mesmo em detalhes de 
poltronas, tecidos, porta-paco- 
tes, bagageiros, banheiros etc.

A nova linha Busscar, por 
exemplo, exigiu investimentos 
de R$ 25 milhões e coloca os 
carros da empresa no estado 
da arte dos mais modernos 
produtos internacionais. A 
companhia também está colo­
cando os pés no mundo. Fez 
parceria com a Vest Karroserie, 
norueguesa: outra com o go­
verno cubano; atua agressiva­
mente no México, com a Buss­
car México, e tem muitos ou­
tros planos em vista.

"Chegamos a um estágio 
em que não podemos mais 
ficar com os braços cruzados 
diante do sobe-e-desce da 
economia brasileira”, define 
Nielson. A internacionalização 
é o único caminho. A Vest é 
uma das grandes esperanças. 
“A empresa detém 10% do 
mercado escandinavo, mas em 
1 ano essa participação com 
certeza chegará aos 20%."

A certeza vem com a diver­
sificação dos produtos da Vest.

S:':*■: 4' *-■'
i i •

i

■ Vissta Buss H1: sofisticação total
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mo que ao seu custo de pro­
dução seja adicionado um frete 
marítimo de milhares de 
quilômetros, além dos corre­
spondentes impostos e taxas.

Esse baixo custo não é algo 
que se explique simplesmente 
com base naquele velho bordão 
de “exploração dos traba­
lhadores do terceiro mundo”, 
algo muito praticado por com­
panhias norte-americanas em 
Taiwan e cercanias. Para se ter 
uma idéia, a Marcopolo foi es­
colhida como a melhor empre­
sa para se trabalhar no Brasil no 
ano passado, num levantamen­
to feito pela revista Exame.

E isso é muito relevante. 
Aos olhos de centenas de es­
trangeiros que visitam a fábrica 
mensalmente causa admiração 
a limpeza dos banheiros de 
granito da fábrica de Ana 
Rech, em Caxias do Sul, RS. 
Até mesmo o estado psicológi­
co dos funcionários é levado 
em conta e muito, muito mais.

Para nós, que só vemos a 
decadência de nossos ícones e 
ídolos, isso é muito bom. Afi­
nal, o jeitinho brasileiro não 
se presta apenas às más coisas, 
às falcatruas brasilienses, mas 
também para construir algo 
que deve ser honrosamente

CÉREBROS QUE CHAMAM ATENÇÃO

Ja faz tempo que 
0 brasileiro é consi­
derado um craque fo­
ra das quatro linhas 
de um campo de fute­
bol. Seus técnicos 
também têm feito gois 
de placa nos mais 
diferentes campos do 
conhecimento huma- 
n Exemplos dentro 
c segmento automo- 
t stico nâo faltam. 
Como administrado­
res destacam-se Car­
los Ghosn, presidente

da Nissam, um cabe- 
ça-de-chave quando o 
assunto é administrar 
crises.

radores. Um conter­
râneo chegou à vice- 
presidência da com­
panhia pelos seus 
méritos tecnológicos e 
visão futura. Outro 
modelo é o da Volks­
wagen Veículos Co­
merciais. onde os téc­
nicos brasileiros circu­
lam em Hannover, na 
Alemanha, como mes­
tres quando o assunto 
são os veículos co­
merciais acima de 3,5 
toneladas.

No dia-a-dia da 
pesquisa, o corpo téc­
nico da Cummins é 
outro exemplo. No 
quartel general da em­
presa, em Columbus, 
IN, nos EUA, o por­
tuguês é praticamente 
a segunda língua nu­
ma proporção direta­
mente proporcional ao 
número de colabo- m

comemorado. Um Jeitinho sa­
dio que nos permitiu furar um 
monopólio da indústria auto­
mobilística.

Hoje, os nossos novos “ser­
ralheiros” invadem o mundo. 
Da África do Sul à China. Do 
México à Noruega. De Portu­
gal à Colômbia. A indústria 
brasileira de ônibus não só ex­
porta como finca o pé em to­
dos os continentes.

E tem chancelas de peso. 
No México, por exemplo, num 
fato inédito, a Marcopolo tem 
sua fábrica instalada dentro das 
instalações da DaimlerChrysler. 
Em Cuba a Busscar comparti­
lha responsabilidades com o 
próprio governo. E por aí afora.

Pouco a pouco, o grande 
beneficiário 
tem sido o pró­
prio brasileiro, 
que a apenas 
30 anos atrás 
andava de jar­
dineira, arre­
medo de ôni­
bus montado 
sobre chassi de 
caminhão, 
semelhante aos 
ônibus esco­

lares norte-americanos. A in­
vasão dos perueiros, pois, é um 
fenômeno conjuntural, bons 
produtos para transportar 
gente é que não faltam.

Mas não são apenas os gi­
gantes que se destacam no se­
tor. O mercado como um todo 
adotou a postura interna­
cional, coisa que deveria ocor­
rer em qualquer segmento da 
economia. A Comil, de Ere- 
chim, RS, mostra que 30% do 
seu faturamento provêm das 
exportações. “É algo que não 
podemos nos descuidar, desen­
volver um nível global de qua­
lidade tornou-se uma obri­
gação”, diz Luís Roberto Ri­
beiro, gerente Comercial da 
empresa. Acompanhar esse rit­
mo, então, transformou-se nu­
ma questão de sobrevivência.

A Comil espera um cresci­
mento de 25% em 2001, sal­
tando de uma produção de 
1.600 carrocerias no ano passa­
do para 2.000 este ano. Destas, 
a cada mês, nada menos de 50 
terão o exterior como destino. 
Se estivesse na Europa, a 
Comil seria considerada uma 
das maiores encarroçadoras do 
continente. ■
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■ Busscar Joinville: 5.600 carrocerias por ano
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Nova opção Volvo
Montadora lança o B7R 260 e complementa sua linha de urbanos com 

suspensão a ar, motor traseiro, caixa automática e muito mais

mais este item, o B7R 260 tem 
como opções as versões con­
vencional e piso baixo, este 
adequado para corredores ex­
clusivos. Com o lançamento do 
novo chassi a Volvo comple­
menta sua linha de veículos de

Volvo aproveitou a 6^ 
Expobus para lançar o 
B7R 260, um chassi de 

ônibus com motor traseiro, 
potência de 260 cv, suspensão

pneumática e duas opções de 
caixa de transmissão automáti­
ca, Voith ou ZF. A alternativa 
satisfaz a nova tendência do 
transporte rodoviário urbano 
brasileiro de utilização de mo­
tores traseiros, característica 
de veículos mais confortáveis

A
grande capacidade para o
transporte de passageiros. As-tanto para os passageiros co-
sim, segundo Oswaldo Sch-mo para os motoristas.
mitt. diretor de Ônibus daPara incrementar ainda

■ Oswaldo Schimitt; B7R 260 complementa linho e aumento poder de competitividade do marco
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um deles é quanto ao uso de
suspensão a ar na terra. Ora, os 
foles hoje não mais estouram, 
enquanto as molas continuam 
quebrando.” Essas opiniões, 
contudo, pouco a pouco estão 
mudando e já se nota um cres­
cente número de empresas 
adotando os ônibus com mo-

■ Volvo B7R 260: poro atender o crescente mercado de ônibus com motor traseiro

Volvo, a marca incrementa seu 
poder de competitividade 
disponibilizando veículos sob 
medida para cada segmento 
do mercado de transporte de 
passageiros.

No item conforto o B7R 
260 piso baixo também dispõe 
de sistema de rebaixamento do 
veículo, que pode ser acionado 
nas paradas, o que também el­
eva a velocidade de embarque 
e desembarque de passageiros.

Na realidade, o lançamento 
do B7R 260 é uma adequação 
ãs necessidades do mercado. A 
Volvo já disponibilizava chassis 
com motores de 260, para o 
piso baixo, e 230 cv. “O B7R 
260 cobre uma faixa que certa­
mente trará mais retorno para 
os frotistas”, diz Bernardo 
Fedalto Jr., gerente de Vendas 
de Ônibus da Volvo do Brasil. 
“Muitas empresas acham exa­
gerada a potencialização do 
260 cv, assim estamos atenden­
do a demanda", diz ele.

Com o novo chassi, Bernar­
do assegura que os novos 
veículos, além de oferecer um 
excelente custo benefício ao

empresário, possibilitará maio­
res velocidades médias, au­
mentando a produtividade da 
frota. “O mercado de urbanos 
está buscando veículos com 
qualidade cada vez maior e al­
to nível de conforto”.

O piso é exemplo flagrante 
disso. A versão, que não tem 
degraus, além de facilitar o 
acesso ao passageiro comum é 
primordial para a oferta de 
transporte para deficientes 
físicos. Mas, a Volvo não es­
queceu de adequar o piso 
baixo às condições brasileiras, 
ele tem uma plataforma mais 
reforçada que os europeus, 
para passar imune diante de 
sobrecarga e buracos tão co­
muns no país.

Fedalto também acredita 
que o mercado de chassis com 
motores traseiros terá rápida 
evolução no Brasil. “Até agora 
apenas 10% da frota é consti­
tuída por este tipo de ônibus, 
mas acreditamos que, em 3 ou 
4 anos, a relação deverá chegar 
a 30% de traseiros e 70% de di­
anteiros”, estima ele. A inver­
são deve ocorrer em não

tor traseiro como diferencial. 
É uma tendência para aquelas 
companhias que querem recu­
perar o passageiro perdido ao 
longo dos últimos anos.

O B7R 260 é tracionado 
por um motor diesel, com seis 
cilindros em linha, com tur- 
boalimentador e intercooler, 
que desenvolve 260 cv e torque 
de 112 kgfm. O freio motor é 
pneumático com embolo flutu­
ante e o sistema de freio é a ar 
com três circuitos indepen­
dentes, com ajuste automático 
das lonas.

Já a suspensão a ar de seis 
foles, dois no eixo dianteiro e 
quatro no traseiro, são conju­
gadas a amortecedores de du­
pla ação. O sistema de rebai­
xamento eletropneumático 
kneeling é opcional e pode 
também elevar a suspensão, 
aumentando em 5“ o ângulo 
de ataque do veículo.

35
ônibus



ffll’/zy -f \/ Vipppiyiâ i// Iii nWt rj

fim i

::::

->*
-r-i

x-'.-
..««I

lill'.
Illll

Illll M
iiin 1

III
iiI

Á

S: Líí,/íIIllll
Illll lil P
Illll ff ít:»!i III IH ft

II II [| 

II II ri

Illll lí jliti 

U «:«
Illll 1“
Iniii I:

■-.kÇ

Íf

.....

jüi^L
f % 4í r:í*í

ím
im àri ht

t %1 L ■J ^ r*.-nv i»*. tF■w- ■M

f**' 4,ít t

I 1 m i1
Fl ' / l

ÍEmm tf

.lí!•
\<*.c V

1,.-m
,. . V

: B tito mtis
Éi )mm */í -

m
k".' i^Mll^flEOaraL^-ííl S il. ■•«

UVI «4 * IL>«f
%1. Méf Nem ppPisalBilapl’í:

4
s.

Üi r-m Traga seu caminhão, sua família e amigos para 
a maior festa da estrada!
Test-Drive: das 09h00 às 18h00 
Festa: das 15h00 às 22h00 
Shows musicais após às 22h00

*H
P*”Èrf^i

ífc3
í‘à ■

Mm.

. tfifl f■VKaf*. ;«
V4 /[RRRETEIRI

■* ■^raBiUfflaaaísaaii.ía ‘tíiT/sad,
K

:V^ '1- '11 .=ifc
.\<á *i

Participe da Romaria: dia 20/07 às 10h30, saída - Via Dutra km 232,5

Realização:Montagem;Emissora Oficial:
Rádio 
Aparecida

Apoio:

SOanos^# Dutra
. * Revista

A 0 [RRRETEIRI/trÉB IXIam^ãM
NomOan



xpobu: i

uaiídade em
cada detalKe
Sexta edição do Salão Internacional do Ônibus mostra internacionalização 

das carrocerias e a oferta cada vez maior de chassis com motores traseiros

emorou, mas valeu a 
pena. Depois de 3 
anos de “geladeira”, a 

6® Expobus mostrou a pujança 
da indústria de ônibus bra-

D plataformas e chassis como no 
de carrocerias e acessórios, a

zadora do evento, a exposição 
contou com boa presença de 
visitantes profissionais e 
mostrou brilho.

feira esbanjou novidades por 
todos os lados. E, mesmo 
sendo um “patinho feio” para

sileira. Tanto no segmento de a Alcântara Machado, a organi-

■ Apesar de excasso número de exportações,as novidades da feira puderam ser contadas às dezenas
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O novo espaço de ex­
posições da Imigrantes foi 
aprovado por todos, que só 
lamentaram a ausência de 
maior número de pequenos 
expositores e especialmente a 
da Caio, recusada em virtude 
de não pertencer à Fabus. De 
qualquer maneira nunca fo­
ram tantos os lançamentos.

A Agrale que vem lideran­
do no setor de chassis para mi­
croônibus desde 1998 lançou o 
MA 8,5 Super, com motor 
Cummins de 6 cilindros e 160 
cv de potência. O 8,5 também 
pode incluir, opcionalmente, a 
caixa automática Allison, que 
proporciona mais conforto e 
segurança de operação e me­
nor fadiga ao motorista.

A DaimlerChrysler teve co­

mo grande des­
taque o lançamento 
da linha O 500 
configuração com 
motor traseiro e 
grandes facilidades 
para o encarroça- 
mento. Acompa­
nhando a tendên­
cia mostrada no 
salão, o 0500 mos­
tra também recur­
sos de conforto que 
orientam o momento atual co­
mo suspensão a ar, caixa au- 
tomãtica, versão piso baixo etc.

Outra novidade que pode 
mexer com o mercado foi a- 
presentada pela Scania, o chas­
si L94 IB 6x2, adequado para 
encarroçamento de ônibus 
com 15 metros de comprimen-

■ Agrale lançou supermicro MA 8.5 Super

to, uma opção entre os con­
vencionais pesados e os articu­
lados. “É um produto já usado 
com sucesso na Europa e que 
deve fazê-lo também por aqui”, 
diz Wilson Pereira, diretor de 
Ônibus da Scania. Isso depen­
de, porém, da homologação 
do produto no Brasil.

CS

■ DaimlerChrysler apresentou a linha 0-500 de motor traseiro e elevado recursos de conforto
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A Volkswagen, com 
seu novo chassi 17-240, 
mostrou que pensa 
grande e entra no trans­
porte urbano mais sofisti­
cado e no rodoviário de 
pequenas e médias dis­
tâncias com fôlego para 
crescer ainda mais,.

Já a Volvo não deixou 
escapar a chance de 
mostrar outro exemplar ■ Intercentury, da Irizar inaugura mercada intercity 
de sua linha, o B7R 260 
(veja matéria) também para 
atender ao mercado de tração 
traseira, que hoje não passa 
de 10% da frota, mas promete 
ser o de maior crescimento 
nos próximos anos.

No segmento de encar- 
roçamento, então, a feira foi 
uma festa. As duas gigantes do 
mercado, Marcopolo e Buss-

mo encarroçadora 
e a segunda 
abrindo um novo 
mercado com o 
lançamento de 
uma carroceria 
para o transporte 
intermunicipal. Na 
Expobus, a Irizar 
lançou o Inter- 
century. Para este 
ano o objetivo da 
empresa é comer­

cializar 500 carrocerias, duas 
por dia nas suas instalações de 
Botucatu, SP.

O Intercentury foi lançado 
em várias versões. Com janela 
de correr (3,20 m de altura) 
ou com vidros colados e ar 
condicionado (3,40 m) nos 
comprimentos de 12 m, 12,85 
m e 14 metros. ■

car, esbanjaram em tecnologia 
e confiança. Ocupando os 
melhores lugares do pavilhão, 
as duas deixaram as montado­
ras à sua órbita. O estande da 
Busscar, mais parecia um pátio 
de rodoviária.

Comil e Irizar também fi­
zeram bonito. A primeira fes­
tejando sua consolidação co-

Representante

(gp Marcopolo
VEÍCULOS

com as melhores 

condições do mercado

# Disponível nas versões Lotação, 
Escolar e Turismo

• Aceitamos seu usado como 

parte do pagamento

• Plantão aos sábados e domingos

FONE:
(0**11) 3603-2000

Av. Presidente Kennedy, 2559 
Vila dos Remédios - Osasco - SP 
(início da rodovia Castelo Branco)
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O renascimento
Caio-Induscar lança o Apache S21 Vip, atinge produção de 20 carros/dia 

e acelera rumo à reconquista de sua participação no mercado brasileiro

mandam um tempo maior de 
linha de montagem.

Uma das vantagens da Caio 
é estar instalada no centro da 
região de maior consumo do 
Brasil. A fábrica, no município 
paulista de Botucatu, está a 180 
quilômetros da capital, e dispõe 
de uma malha viária de autopis- 
tas. Enquanto isso, a maioria 
dos chassis tem que se deslocar 
até o sul do país em jornadas de 
600 a 800 quilômetros.

Mas, o que importa mesmo 
para Zézinho é a confiabili­
dade que a marca inspira. 
“Não tenha dúvidas de que 
em 1 ano vamos retomar nos­
sa participação nos urbanos e 
microônibus”, assegura ele.

■ Apache S21 Vip: desenvolvido poro um novo empresário.

tivos com a concorrência”, diz 
o popular Zézinho, gerente 
Nacional de Vendas da Marca.

Para o conhecido Zézinho, 
decano da Caio, embora a 
qualidade da concorrência se­
ja semelhante, a In- 
duscar-Caio oferece 
maior flexibilidade 
e, portanto, menor 
tempo de encar- 
roçamento. Isso é 
explicável porque a 
empresa é especia­
lizada em urbanos, 
enquanto as gran­
des concorrentes 
produzem ônibus 
rodoviários, que de-

s tempos foram difí­
ceis, mas a Caio, for­
mada por um time 

com grande amor à camisa, 
está dando a volta por cima. 
Afinal, a mais tradicional en- 
carroçadora brasileira, des­
cendente direta da Gracci &

O
Cia, tem um nome de grande 
expressão e respeito em todo 
país. J

Para quem reiniciou a pro­
dução dia 5 de fevereiro fabri­
cando 5 carrocerias por dia, e 
já em maio desovava nada 
menos de 16 unidades/dia, a 
evolução é notável. “Oferece­
mos produtos de qualidade, re­
sistência e totalmente competi-

I

■ Míliennium não tem opção.
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Só nos mi- 
nibus que a 
confiança 
não é tão 
grande, pois 
a parceria 
Agrale-Mar- 
copolo pro­
duziu
veículo ex­
tremamente 
competitivo, 
complementa.

O Apache S21 Vip é um ur­
bano sofisticado, que pode ter 
todos os componentes dos 
carros top de linha, como ar 
condicionado central, som 
ambiente, poltronas super- 
confortáveis, com frente e tra­
seira totalmente novas, o que 
lhe confere um design moder­
no. E um produto com merca­
do crescente e que vem a 
complementar a linha de pro­
dutos da Caio.

Isso porque os Millennium 
são produzidos nas versões 
com motor traseiro, motor 
central e low entry. Faltava 
uma alternativa para agradar 
gregos e troianos, uma confi­
guração para motores traseiros 
e dianteiros, estes últimos ain­
da com grande demanda pelo 
país inteiro.

Sofisticação e motor di­
anteiro? Zezinho explica que 
há que se ter produto para to­
das as necessidades. “Muitos 
ainda preferem os carros com 
motor dianteiro em razão das 
peculiaridades da operação.” 
Traduzindo, áreas onde as 
ruas se transformam em pi­
cadas, difíceis até para o 
tráfego de vans.

Falando em vans, os em­
presários estão sofisticando ca-

um

■ Picolo e Picolino: alternativos para linhas alimentadoras.

da vez mais seus carros como 
forma de arrefecer o assédio 
dos perueiros e recuperar os 
passageiros que já não aceitam 
ônibus sem o mínimo conforto.

“Hoje os empresários estão 
chamando os passageiros de 
meu cliente”, sintetiza Zezi­
nho. O fato é que, bem ou mal, 
o transporte clandestino serviu 
para alavancar a idéia de incre­
mentar o conforto nos cole­
tivos do transporte urbano e 
reconquistar um batalhão de 
usuários que deslocou-se para 
as peruas.

Aliás, reconquistar é a

palavra de ordem na Caio. 
“Temos que reconquistar um 
cliente todo dia”, diz José 
. E a estratégia está dando cer­
to. O Apache S21 Vip jã tem 
mais de 200 pedidos cadastra­
dos e está sendo apresentado 
em lançamentos regionais por 
todo país.

Já foi apresentado em São 
Paulo, Belo Horizonte, Rio e o 
será também no nordeste e de­
mais regiões. Animados com o 
sucesso imediato do Vip, a di­
retoria da Caio estuda o lança­
mento de um intercity com a 
carroceria Vip. ■

■ Caio recupera-se com uma grande froto circulante.
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Dpiniãr
mensalmente mais de um bilhão de passageiros, 
num ambiente cada vez mais competitivo entre 
frotas convencionais e alternativas. Para desen­
volver sua nova linha Volksbus, a marca estudou 
a fundo as características desses mercados.

O chassi com motor dianteiro é, ainda, o mais 
utilizado no Brasil - 86,5% dos ônibus circulando 
em São Paulo e 71% no Rio de Janeiro -, mas o 
veículo com motor traseiro Já ganha importância 
nacional - representa 73% dos ônibus em Belo 
Horizonte, 46% em Curitiba e 30% em Porto 
Alegre. A tendência é o crescimento da partici­
pação desse modelo, a partir deste ano, em razão 
das inovações tecnológicas exigidas pelos órgãos 
legisladores, na busca de sistemas de transporte 
mais eficientes.

Na nova linha de ônibus Volksbus, o destaque 
é o modelo VW 17.240 OT. Equipado com motor 
traseiro, permite ao chassi o uso de portas mais 
largas, diminuindo o tempo de parada dos 
ônibus nos pontos e gerando mais rapidez no 
transporte. A suspensão pneumática oferece 

mais conforto aos pas­
sageiros e, junto ao sis­
tema opcional de “ajoe- 
Ihamento”, facilita a entra­
da e saída dos passageiros.

A família é composta 
também por chassis de 
minibus, microônibus e 
ônibus com motor di­
anteiro. Com os lança­
mentos, a Volkswagen au­
menta e moderniza sua 
linha de transporte ur­
bano e fretamento para 
pequenas e médias distân­

cias rodoviárias, ampliando a atuação da marca 
no mercado brasiieiro de ônibus, o maior do 
mundo.

Consumidor
está cada vez 

mais exigente

expectativa de vida dos 
brasileiros é cada vez 
maior. Além disso, pelo 

menos 80% da população con- 
centra-se nos centros urbanos - 
49 cidades do País reúnem cer­
ca de 80 milhões de usuários de 
transporte coletivo. Nesses mu­
nicípios, começa a surgir um 
cenário comum em países eu­
ropeus: uma grande massa de 
passageiros que 

necessita de soluções de transporte 
modernas e seguras, e que ofe­
reçam rapidez e conforto.

Em breve, ônibus médios e mi­
croônibus atuarão nas linhas ali- 
mentadoras e circulares entre os 
bairros e desses, e dos centros das 
cidades, até os grandes corredores 
de tráfego, proporcionando como­
didade, agilidade e bom desem­
penho tanto em horários de pico 
como nos momentos de trânsito 
menos intenso. Unindo bairro e 
centro, nos corredores, fun­
cionarão as “linhas tronco”, com veículos articu­
lados, bi-articulados e dos tipos Padron e conven­
cional pesado.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus aposta no 
crescimento do transporte urbano por ônibus. 
Hoje, em todo o País, 94 mil ônibus transportam

A
\

Busca de sistemas

de transporte mais

eficientes incentiva

crescimento da

participação do

chassi com motor

traseiro

/
Antônio Dadalti - Diretor de Vendas da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus
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MODA PARA O ANO INTEIRO.
A Caio apresenta sua linha completa para atender a todas as necessidades. Totalmente renovada, 
a frota Caio está com design arrojado, tecnologia avançada e muito conforto. Tudo isso somado 

com a experiência de 55 anos, a Caio reúne todos os requisitos para tornar sua linha a mais adequada 
para o transporte urbano. Afinal, conhecimento, conforto e beleza estão sempre na moda.

Rua Verbo Divino, 1661 1° andar conj. 14 Chácara Santo Antônio São Paulo SP CEP 04719-002 Tel. 11 5182 8001 Fax 5182 7705
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utilizam uma frota ãj 
de 10 helicóp-li 
teros. "Nossa me- “ 
ta agora é superar | 
200 quotas e 20 
aeronaves até o fi­
nal deste ano", 
afirma Ailan Paiot- 
ti, presidente da 
HeliSolutions.

Abrindo mercado

Gomijo 11;A Braspress estendeu suas 
operações para todos os municípios 
do estado do Tocantins e passa a 
atender 10 estados brasileiros. Para 
Urubatan Helou, aquele estado é 
mais uma etapa vencida dentro do 
macroprojeto de transformação da 
Braspress numa empresa nacional.

T

AAoior frotisto 
Scania do mundo

A Empresa Gontijo, de Belo 
Horizonte, o maior frotisto de 
ônibus rodoviários com chassi Sca­
nia do mundo, reforçou sua frota 
com mais 102 chassis da marca, in­
vestindo um total de R$ 12 milhões. 
São 92 unidades do Kl 24 IB 6x2, 
de 420 cv, e 10 F94 HB 4x2, de 
310 cv. A frota da Gontijo conta 
com 1.100 ônibus, atende a 21 es­
tados e tem 120 linhas. No ano 
passado transportou 5 milhões de 
passageiros.

HeliSolutions
decola

Motores
Internacionais

Com a globalização e depois de 
completar a compra da Maxion Mo­
tores, a hoje intitulada Maxion In­
ternational deve adotar em breve 
seu nome definitivo: International 
Motores. Embora o nome oficial 
ainda seja Maxion International, 
até os catálogos já chamam os mo­
tores de International.

A HeliSolutions, empresa que 
opera o Programa de Propriedade 
Compartilhada de Aeronaves, 
anunciou um aporte de capital de 
R$ 15 milhões de Fundo de Private 
Equity, administrado pela Rio Bravo 
Investimentos. A empresa, fundada 
a um ano e meio atrás, conta com 
uma carteira de 74 quotistas, que

Universidade do 
transporte

BITRENS NA FIGUEIREDO

Isauro Figueiredo e 
José Júlio Figueiredo, tarder, ABS e climati- bitrem com capaci- 
respectivamente presi- zador de cabina, os dade de até 57 
dente e diretor admi- novos R 124 vão tra- toneladas, 
nistrativo da Expres­
so Figueiredo, de 
Belo Horizonte, com­
pareceram à Scania 
para receber os 25 

caminhões 
R124 CA 6x4, de 
420 cv, que serão uti­
lizados no transporte 
de produtos side­
rúrgicos entre Minas 
Gerais e São Paulo.

Equipados com re- cionar composições

A Universidode do Trans­
porte, de Americana, SP, assinou 
convênio tecnológico com a Módulo 
Computadores e a Intermec Corpo­
ration para o desenvolvimento de 
know-how na área de gerenciamen­
to eletrônico de processos logísticos 
ligados ao embarque e distribuição 
de cargas. A UT coordenará a cri­
ação de vagas para trainees - sele­
cionados nas principais instituições 
de ensino superior do país - nas 
empresas de logística e transporta­
doras que queiram testar e desen­
volver as soluções da Intermec em 
suas operações.

novos

e >

Frota & Cia 
Maio 2001



Zepelím pode 
operar no Brasil

à logística de cargas. De acordo 
com o presidente da Fetcesp, Flóvio 
Benatti, a proposta tem como meta 
incentivar e apoiar a introdução das 
tecnologias da informação no setor 
de transporte de cargas, visando o 
seu aprimoramento gerencial, es­
tratégico e logístico

Novos instalações 
em Salvador

A empresa alemã Cargo Lifter 
está negociando com a Suframa - 
Superintendência da Zona Franca 
de Manaus, a possibilidade de usar 
o zepelim para transportar mer­
cadorias produzidas em Manaus 
para São Paulo. Especializada em 
soluções originais para o transporte 
de cargas aéreas, um dos projetos 
da Cargo Lifter é o uso de dirigíveis, 
principalmente para o deslocamento 
de peças industriais de grande 
porte. Por terra, a carga demora 
uma semana para chegar a São 
Paulo. De zepelim, a distância seria 
percorrida em apenas 36 horas.

A DHL está de casa nova em 
Salvador. Atenta ao processo de ex­
pansão da região, a nova filial vai 
auxiliar nos processos operacionais 
da rede, já que além de contar com 
um maior espaço físico, também dis­
põe de equipamentos modernos. Os 
investimentos na nova filial são su­
periores a R$ 100 mil, foram apli­

cados em área coberta de 
a 550m2 e na compra de diversos 

k equipamentos como esteiras, 
scanners e computadores. O no­

vo escritório está localizado à 
Av: Luiz Viana Filho, 2489, pa­
ralela sentido Iguatemi.

I <r
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Versões exportação
Perdigão investe 
em CD

Moxion recebe 
"The Geo Awards"A Ford está exportando para a 

Austrália a picape F-250 e o 
semileve F-350. Para isso teve que 
desenvolver mil peças diferentes 
para mudar a direção para o lado 
direito. Os veículos ainda são 
equipados com tração 4x4 e câm­
bio automático. A F-250, por exem­
plo, tem opções com motor MWM 
de 4,2 litros, Ford V8 5,4 L a gasoli­
na e Navistar International V8 7,3 L 
a diesel. Já a F-350 tem uma versão 
com rodado duplo traseiro.

Será inaugurado em outubro um 
novo centro de distribuição da 
Perdigão, em Campinas, SP. O 
centro será o maior da empresa e 
atenderá ao Estado de São Paulo e 
sul de Minas Gerais. Segundo Ivo 
de Oliveira Caprioglio, gerente ge­
ral da empresa em Campinas, o 
centro de distribuição terá capaci­
dade de armazenagem de 13 mil 
toneladas de produtos, contra as 
1,2 mil toneladas atuais. A Per­
digão, empresa com 17 frigoríficos 
no País, atua na venda de suínos e 
aves processados ou congelados no 
mercado interno e externo.

Líder no Mercosul na produção 
de motores diesel, a Maxion In­
ternational conquistou o GEO 
Awards - Global Excellence in O- 
peration (Excelência Global em O- 
perações) para a América do Sul. A 
empresa foi uma das quatro escolhi­
das no continente pela consultoria 
norte-americana AT Kerney, ao lado 
da AGCO, Carbocloro e Votorantim 
Papel e Celulose.

1
Am.

A ZF está comemorando a produção da milionésima transmissão 
Ecosplit e escolheu a Automec para destacar a essa marca. A caixa 
é o produto de maior sucesso da empresa em todo mundo. Na feira 
a companhia expõe uma Ecosplit 165 221. No Brasil a família Ecos­
plit foi lançada em 1990 e equipa 100% dos caminhões 
DaimIerChrysIer e Volvo. A carac­
terística mais destacada pelos 
usuários é que a permite o 
menor degrau possível entre , ^ .
marchas, possibilitando ao |-‘^P 
motor trabalhar na melhor /
faixa de torque e de economia ^ 
de combustível.

Tecnologia no 
transporte

uiôifjA Fetcesp - Federação das Em­
presas Transportadoras de Cargas 
de São Paulo, e o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, por intermé­
dio do Instituto Nacional de Tec­
nologia da Informação, assinaram 
um convênio de cooperação técnica 
e cientifica voltado ao transporte e
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MOVIMENTAÇÃO

Empílhadeíra
elétrica

A Skam Indústria e Comércio, fabricante de 
empilhadeiras e transpaleteiras elétricas, 
desenvolveu uma empilhadeira 
com capacidade de movimentar 
cargas de até 1,5 tonelada e 
4,2 metros, de bobinas de 
papel até rolos de fio, " 
chapas finas para 
laminadores, embalagens ^ 
etc. A máquina funciona ^ 
com bateria de 325 AH em 
corrente de 24 V.
Seu deslocamento e rotação atingem 90“.

A Eaton lançou sua nova 
linha de embreagens de 365 mm 

para caminhões e ônihus das 
marcas Ford e Volkswagen com 
motores de até 220 cv de potên­

cia. Entre as características 
principais das Eaton 365 

destacam-se o platô em aço 
estampado com janelas de 
ventilação para dar maior 
resistência e suportar altas 

temperaturas de trabalho. A 
mola é do tipo diafragma, que 

mantem a carga especificada até 
o final da vida; o disco é de 
grande durabilidade, com 

amortecedor torcional.
O mancai tem duas versões, 

permitindo utilização em caixa 
com moringa longa ou curta.

MOTOR DE PARTIDA

Produto nacional
A Marilia Autopeças lançou o primeiro motor de partida para veículos pesados totalmente produzido no 

Brasil e equipado com impulsor da própria empresa. E mais importante, promete comercializar o produto num 
custo 50% mais barato que o preço do produto remanufaturado. A produção inicial é de 2 mil motores de 
partida por mês. “Contratamos 80 funcionários para o trabalho e investimos R$ 7 milhões na empreitada”, diz 
Flávio Marques Ferreira, presidente da Marilia. O produto tem 6 meses de garantia e está disponível em mais 
de 600 distribuidores em todo Brasil.

FROTA Serviço
As noticias publicadas nesta seção são inteiramente gratuitas. 

Empresas interessadas na divulgação de novos produtos 
e serviços podem enviar material para:
FROTA & Cio. A/C Redação - Vitrine ■
Rua Melo Palheta, 172 (Água Branca)

CEP 05002030 - Sõo Paulo, SP, BRASIL. . Frota & Cia 
Maio 2001



A combinação perfeita entre o homem e a máquina.
A ZF do Brasil produz transmissões mecânicas e automáticas para veiculos comerciais, eixos e transmissões 
para máquinas agrícolas, e reversores para embarcações. Mais do que isso, a ZF faz da tecnologia um 
instrumento a serviço dos seus clientes para oferecer soluções inovadoras e confiáveis. Para tanto, conta 
com profissionais experientes e qualificados, munidos com o que há de mais avançado no setor. Além da 
qualidade dos produtos, assegurada pelas Certificações ISO 9001, QS 9000, ISO 14001 e Q1 Ford, a ZF 
possui uma das maiores redes de concessionários do pais, com 123 postos de atendimento estrategicamente 
distribuídos, para estar sempre ao lado dos seus clientes. É por isso que com a ZF você sempre acerta no alvo.

ZF DO BRASIL S.A.

www.zf-group.com.br

http://www.zf-group.com.br


D VISSTA BUSS ESTÁ DE CARA NDVA. DEBIGN CLEAN E ARRDJADD 
REDESENHADAS E MUITD MAIS CDNFDRTD. DETAUHES INTERNOS, COMO ILUMINAÇÃO INDIRETA NAS JANELAS, 
ACABAMENTO EM AÇO ESCOVADO NO PORTA PACOTES E NOVA DECORAÇÃO NOS PAINÉIS VÃO TRANSFORMAR 
AS VIAGENS NUM VERDADEIRO PRAZER. ESPAÇO INTERNO REDIMENSIONADO, TOTALMENTE VOLTADO PARA O 
CONFORTO DO PASSAGEIRO. □ MELHOR DA PAISAGEM VAI FICAR PARA D LADO DE DENTRO. DEPOIS DESTE 
LANÇAMENTO, VIAJAR DE ÔNIBUS SERÁ TÃO BOM qUE OS PASSAGEIROS NEM VÃO DESCER.

FRENTE E TRASEIRA TOTALMENTE9

A MARCA DO ÔNIBUS
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